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Proposta para
criar nova
Rua da Lama
Moradores de Jardim
da Penha querem
mais organização e
segurança na região
e que o local seja
fechado para os carros

Gabrielle Tallon
Jeniffer Trindade

Os moradores de Jardim da
Penha, em Vitória, querem
uma nova Rua da Lama. A

intenção é que o local fique mais
organizado e seja fechado para a
passagem de carros.

Segundo o presidente da Asso-
ciação de Moradores de Jardim da
Penha, Fabrício Pancotto, na reu-
nião do Plano Diretor Urbano
(PDU) de Vitória, que aconteceu
na noite da última segunda-feira, a
primeira ideia foi dada.

Mas agora eles querem realizar
uma reunião no próximo mês com
a prefeitura, moradores e empre-
sários para definir detalhes e mais
ideias serem sugeridas.

“Não queremos elitizar, mas or-
ganizar. Temos de fazer a reunião
para que a Lama continue sendo
esse ponto de encontro, mas com
segurança e organização”, ressal-
tou Pancotto.

Uma das sugestões é o fecha-
mento da avenida Anísio Fernan-
des Coelho. “Na reunião que acon-
teceu na segunda, os moradores
sugeriram a manutenção do zonea-
mento da Rua da Lama. Existe o re-
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CARLOS EDUARDO Souza e Diogo Cypriano são comerciantes da região

“O polo seria bom
se fosse completo,

com fechamento da rua
e transporte público
até mais tarde”Diogo Cypriano, empresário

ceio da população local de que se-
jam permitidas também boates e
casas de shows”, explicou Fabrício.

Uma das sugestões para a região
é a criação de um Polo Gastronô-
mico, onde serão reunidas empre-
sas da área de alimentação em um
único local.

“Em Vitória, nossa meta é im-
plementar esses polos em três
bairros até o fim do ano: Jardim da
Penha, Praia do Canto e Ilha das
Caieiras. Na próxima semana, va-
mos nos reunir com empresários
dessas regiões para criar as gover-
nanças de cada polo”, afirmou o
presidente do Sindicato dos Res-
taurantes, Bares e Similares do Es-
tado (Sindbares), Wilson Calil.

Os empresários Carlos Eduardo
Souza dos Santos e Diogo Cypria-
no acreditam que o Polo Gastronô-
mico pode ser interessante para a
Rua da Lama, desde que bem orga-
nizado. “O polo seria bom se fosse
completo, com fechamento da rua,
transporte público até mais tarde e
proibição de ambulantes nesses
locais”, ressaltou Diogo.

Para Carlos Eduardo, a ideia é
válida. “O polo vai atrair turistas,
valorizar a região e chamar a aten-
ção do poder público.”
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Polo Gastronômico em 3 bairros de Vitória
POLO GASTRONÔMICO
> A IDEIA é reunir empresas da área de

alimentação em locais com vocação
para o setor.

> SEGUNDO o Sindicato dos Restau-
rantes, Bares e Similares do Espírito

Santo (Sindbares), além de Jardim
da Penha, a intenção é implementar
polos gastronômicos também na
Praia do Canto e Ilha das Caieiras.

> A PREFEITURA confirmou que plane-
ja fazer o polo gastronômico.

> PARA EMPRESÁRIOS, o projeto da
Rua da Lama poderia ser inspirado
na Lapa, no Rio de Janeiro, onde há
uma regulamentação diferenciada,
com música até mais tarde e mesas e
cadeiras nas calçadas.


